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      CARO LEITOR,




      Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. 
Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
siga-nos no Twitter @EditoraGente,
no Instagram @editoragente 
e visite-nos no site www.editoragente.com.br. 
Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
Boa leitura!
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    Quando eu conheci o Diego, pensei que não havia pessoa melhor para falar sobre as mudanças, desafios e instantes de decisão que a vida coloca em nosso caminho durante o nosso caminhar profissional, principalmente por saber que ele construiu uma carreira de sucesso superando obstáculos complexos em sua trajetória, algo que encontramos em qualquer profissão. Sabe, são pouquíssimas as pessoas que conseguem conquistar o sonho de se tornar um atleta profissional, e menor ainda é o número de quem consegue ser expoente nessa área, representando o Brasil nos campos mundo afora. Mas uma coisa Diego e todos os vencedores têm em comum: atitude e vontade de agir diante aos Momentos decisivos – aqueles segundos que definem o sucesso ou o fracasso da nossa jornada.




    O que muitos profissionais levaram a vida toda para vivenciar em suas carreiras (mudanças de jornada, cobranças em escala nacional, choque cultural, bloqueios, impasses com a gestão, problemas de saúde, ascensão e queda bruscas, concorrência acirrada...), o Diego viveu em pouco mais de duas décadas.




    O mais admirável é que ele conseguiu não apenas superar todos esses obstáculos, mas também desenvolveu uma mentalidade campeã que o ajudou ao longo de todo o seu crescimento dentro e fora do campo. E neste livro ele nos entregou um presente: o seu legado.




    Então, embarque de coração aberto nestas páginas, absorva toda a visão de coragem, resiliência e força de um capitão que é líder em todas as áreas de sua vida e encontre, aqui, a inspiração necessária para encarar de frente os momentos de decisão e abraçar o sucesso em seu caminho.




    Rosely Boschini – CEO & 
Publisher da Editora Gente
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      Dedico este livro a todos vocês, leitores, que aceitaram meu convite e mergulharam na minha história. Vocês são parte fundamental do meu propósito de compartilhar experiências para contribuir de alguma forma com o crescimento profissional de cada um. — Diego Ribas
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      Dedico este livro ao meu avô Heraldo (in memoriam) e ao meu filho Benjamin. Vida que se renova com alicerce e propósito. 
— Cahê Mota
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OLHA O QUE ELE FEZ





    O cara não é camisa 10 à toa.




    Fiquei muito feliz com o convite do Diego para que eu participasse, de alguma forma, deste novo desafio em uma vida tão vitoriosa.




    Rapaz, aquele molequinho de Ribeirão Preto, que em 2002, aos 16 anos, encantou o Brasil ao lado de Robinho, no Santos, agora está lançando um livro!




    E não é um livro qualquer. Assim como no futebol, Diego chegou na literatura para surpreender. E fez um golaço.




    E por que eu me surpreendi?




    Já li vários livros escritos por grandes nomes do esporte mundial. A maioria deles cumpre o papel de mergulhar na vida antes da fama, contar as dificuldades na infância, os caminhos que foram seguidos com sacrifício e determinação até se chegar à excelência da profissão.




    Só que Diego inovou.




    E foi além.




    O filho do seu Djair e da dona Cecília sempre quis ser jogador de futebol. A decoração do seu quarto, em Ribeirão, era repleta de chuteiras e camisas de times. Perseguiu o sonho sem desistir, por mais que certas decisões, na época, possam ter parecido um passo atrás na vontade de jogar em um grande clube.




    Assim como driblava adversários na escolinha do Comercial, Diego fintou o óbvio e escreveu um livro que extrapola, e muito, o universo fascinante do futebol. As páginas não servem apenas para o torcedor apaixonado conhecer histórias deliciosas de vestiário e gramado da carreira dele, não são apenas curiosidades e bastidores da vida boleira no Brasil, Portugal, Alemanha, Itália, Espanha e Turquia.




    É muito mais.




    É sobre sonhos. E como conquistá-los.




    Da mesma forma que organiza e lidera um time em campo, Diego coleta suas experiências e as transforma em lições e reflexões que cabem como dicas para qualquer carreira ou atividade profissional. O livro ultrapassa as quatro linhas do gramado e atinge em cheio um dos maiores desejos humanos: o sucesso. Ambição presente em todos, seja qual for a idade ou o objetivo.




    Quer saber?




    Deu muito certo!




    E, se alguém me contasse a ideia dele, antes mesmo de eu ler o livro, acreditaria que daria certo.




    Conheci melhor o Diego em Mônaco, quando lá morava, em 2010. Ele jogava na Itália, na poderosa Juventus, e por vezes aproveitava as folgas na Vecchia Signora para descansar e passear no principado, ao lado da esposa Bruna. Ainda era um jovem casal sem filhos. Mas o capítulo Diego pai eu conto daqui a pouco.




    Em Mônaco, jantamos, tomando bons vinhos... E o que sempre me impressionou, e comentei muito isso com minha mulher Desirée, era a maturidade do cidadão Diego.




    Pensem comigo.




    Já imaginaram, aos 16 anos, vestir a camisa que foi do rei Pelé no Santos, ser campeão brasileiro, ganhar as vitrines do país inteiro e, aos 19 anos, já desembarcar na Europa como uma das maiores revelações do futebol brasileiro?




    Quantos não perderiam a cabeça e o rumo?




    Diego não. Enfrentando ensinamentos, frustrações e sucessos, conquistou o respeito e a admiração por onde passou. Foi muito bem no Porto e, quando foi surpreendido por uma mudança de treinador, que o comunicou sobre um novo esquema tático sem lugar para ele, não abaixou a cabeça, não voltou para o Brasil, não abandonou o sonho e construiu uma trajetória brilhante. Ajudou a recolocar o Werder Bremen no cenário do futebol alemão, e brilhou no cálcio jogando por um dos clubes mais ricos e famosos do mundo, a Juventus. Diego voltou para a Alemanha pelo Wolfsburg, trabalhou lado a lado com o exigente treinador argentino Simeone no Atlético de Madrid, foi ídolo da apaixonada torcida turca do Fenerbahçe e, finalmente, hoje vive a glória de vestir a camisa 10 do Flamengo.




    Não bastava a 10 do Pelé, agora o molequinho de Ribeirão veste a 10 de Zico!




    E aí começa um capítulo à parte. Um capítulo de amor e identificação. O sotaque ainda não é carioca, o “erre” ainda é do interior paulista, mas o coração bate forte em vermelho e preto.




    São cinco anos na nação rubro negra. E não é fácil encarar a pressão da maior torcida do país, da imprensa diária e dos bastidores borbulhantes do clube. Diego não só encarou o desafio como hoje é reconhecidamente uma liderança forte e respeitada por sócios, diretoria e torcedores. O Flamengo já é o time em que ele mais jogou na vida. O Flamengo já é o clube que mais lhe deu títulos inesquecíveis. O Flamengo é a camisa que mais lhe ensinou sobre paixão e profissionalismo.




    Diego viveu a revolução de Jorge Jesus. E tem muita coisa para contar sobre esse período mágico. De como, inclusive, precisou calçar várias vezes as sandálias da humildade para convencer o Mister que ele era o capitão dos capitães.




    Diego conquistou dois Brasileiros e uma Libertadores. E no livro, transforma essas vitórias em ensinamentos para quem precisa tomar decisões, para quem quer encarar o desafio profissional de ser bem sucedido, para quem quer vencer, não importa onde e quando.




    Falando em desafio, o superpai de Davi e Matteo viu sua vida dar uma cambalhota maravilhosa com o nascimento de Letícia. Uma menina! No meio do caos da pandemia, a notícia que fez o agora também escritor Diego Ribas se derreter todo. Mais uma oportunidade de aprendizado.




    Nunca é tarde para aprender sempre.




    E Diego nos ensina isso.




    Todos nós podemos esticar o braço e pedir a faixa de capitão!




    Galvão Bueno
Empresário, narrador, radialista e 
apresentador esportivo brasileiro
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    Meu primeiro contato com Diego foi inusitado. Em 2003, eu estava em mais um dos muitos amistosos com a seleção brasileira e fui surpreendido em meu momento de descanso com batidas na porta do quarto da concentração. Ao abrir, me deparei dois garotos, olhos arregalados e sorriso aberto. Eram Diego e Robinho. Estavam em sua primeira convocação. Pediram desculpas, mas disseram que não conseguiram conter a ansiedade para me conhecer. Sorri de volta e recebi a dupla para um bate-papo de boas-vindas.




    Todo aquele comportamento puro de garoto, dentro de campo, se transformou em personalidade. Mesmo entre aqueles que ele mesmo definia como ídolos e não escondia a admiração, com a bola nos pés, era um jogador pronto, cabeça em pé e seguro de si. Vi naquele menino um pouco do que fui dez anos antes. Também cheguei ao profissional aos 16 anos, com a camisa do Cruzeiro – mesma idade que Diego começou a se destacar pelo Santos.




    Os anos passaram, o menino amadureceu e acompanhei à distância o seu crescimento. Em determinados momentos, nossos caminhos se cruzaram na Europa e me recordo de detalhar para um curioso Diego o que ele poderia encontrar no futebol italiano ou no Real Madrid, quando despertava o interesse de gigantes por seu talento.




    Ver que aquele garoto habilidoso se transformou em uma figura de liderança com uma história inspiradora me alegra. Mais ainda ser apontado como ídolo e receber o convite para escrever essas palavras. Com toda certeza, aquele menino que bateu na porta do meu quarto 18 anos atrás cresceu e venceu. Já era de se imaginar.




    Ronaldo “Nazário” Fenômeno
Empresário e ex-jogador de futebol, 
é amplamente reconhecido como um dos 
melhores futebolistas de todos os tempos


  




  

    
[image: ]INTRODUÇÃO
CAPITÃO DO PRÓPRIO DESTINO





    A magia do futebol encanta o mundo todo. A camisa 10 nas costas, fortalecida pela faixa de capitão, mexe com o coração de cada brasileiro que um dia se imaginou nessa situação. “Quem não sonhou em ser um jogador de futebol?” cantava o Skank na música “É uma partida de futebol”, quando eu ainda esboçava meus primeiros passos. E é justamente pelo encantamento que o meu sonho realizado gera, no Brasil e no mundo, que decidi escrever este livro, para que você também permita-se sonhar, permita-se arriscar, permita-se vestir a camisa 10 e tornar-se capitão da própria história.




    Os sonhos se renovam, nos desafiam e, acima de tudo, nos unem. Quando crianças, provavelmente muitos de nós dividimos o sonho de ser alguém de destaque. Poderia ser um super-herói, uma cantora ou, por que não, um jogador para vestir a camisa amarela da Seleção com o número 10 de Pelé. O sonho é genuíno, é lúdico, é também possível em nossa infância. Porém, o que ocorre com essa vontade de fazer acontecer conforme crescemos?




    Esta obra, então, tem como intuito principal mostrar que, embora nossos sonhos tenham se transformado ao longo do tempo (e possam até parecer fantasias distantes), ainda temos o mesmo potencial de realização daqueles cuja jornada está apenas começando.




    Esqueça-se de sua idade, de seus talentos ainda não desenvolvidos e do medo de errar. Nunca é tarde demais para começar, basta criar força para dar o primeiro passo rumo ao seu grande objetivo.




    A jornada, claro, será longa. Não existem atalhos e as direções são diversas, bifurcadas. Seja você um atleta, um executivo, um empreendedor ou um profissional de outra área, todos lidamos com insegurança, competitividade, frustrações e pressões.




    Os conflitos com os quais me deparei ao longo de vinte e cinco anos de construção de uma sólida carreira profissional são iguais aos que você encara diariamente. Eu falhei, me senti inseguro, precisei lidar com pessoas que estavam prontas para tornar manchete principal qualquer falha minha, tive de me provar com ações quando me faltaram palavras e também precisei agir estrategicamente para poder crescer em meio a vários outros talentos. Entenda que uma carreira profissional vai além de ser jogador de futebol, engenheiro, vendedor ou qualquer outra ocupação. Afinal, seja para passar no vestibular ou no teste para jogar em um grande clube; para cobrar um pênalti durante a final de um campeonato importante ou decidir qual investimento fazer para mudar os rumos de uma empresa; para lidar com uma dispensa do clube ou com uma demissão inesperada, e tantas outras situações que se apresentam em nossa carreira, há uma gama de habilidades que precisamos desenvolver e caminhos que devemos descobrir como percorrer.




    Certa vez, ouvi Jorge Jesus, meu ex-técnico no Flamengo e um dos mais importantes da minha carreira, me dizer que estava decepcionado com a minha postura como líder. Era o início de sua passagem pelo clube, eu havia acabado de voltar de férias nos Estados Unidos, e um problema no voo me fez me reapresentar com um dia de atraso. Foi uma situação fora do meu controle, mas pouco importava para ele.




    A reapresentação do elenco após a pausa para a realização da Copa América de 2019, no Brasil, estava marcada para o dia 20 de junho. Marquei meu voo para a véspera, com a certeza de que tudo ocorreria perfeitamente como planejado, mas fui surpreendido com problemas mecânicos na aeronave. Já tinha embarcado com minha família e achei estranho que o avião não decolava.




    À medida que o tempo passava, comecei a ficar ansioso e preocupado justamente por conta da reapresentação. A expectativa pelo novo técnico era gigantesca e eu não podia me atrasar. Até que o piloto informou que todos deveriam desembarcar porque o voo estava cancelado e seríamos remanejados para o dia seguinte.




    Naquele momento, fiquei sem chão. Busquei alternativas, fiz contatos, mas não tinha o que fazer. Não havia mais nenhum voo para o Brasil naquela quarta-feira e o que me restou foi informar aos responsáveis pelo departamento de futebol do Flamengo que eu não poderia participar da reapresentação na data correta.




    A preocupação em causar uma primeira boa impressão era óbvia. Além de conhecer o meu novo técnico, passei a maior parte da minha carreira na Europa e sabia como os europeus são rígidos com horário e disciplina. Só que eu não me planejei com antecedência. Poderia ter me resguardado e agendado o retorno para dias antes, mas fui ingênuo e não contei com algum imprevisto.




    Na sexta-feira, dia 21, cheguei ao Ninho do Urubu e de imediato meus companheiros falaram que o homem ficou bravo. A reapresentação é um dia apenas para exames médicos, testes físicos e treinos leves com bola, mas a questão ali era a ausência da figura do capitão no primeiro dia de uma nova comissão técnica. Imagine um gerente faltar no dia em que um novo CEO assume a empresa? Pois é, eu estava mesmo em uma saia justa.




    Cada um que eu encontrava nos corredores do centro de treinamento demonstrava, já pela expressão facial, que a situação com o Jorge Jesus não seria das mais fáceis. Eu não tinha passado nem de perto a melhor primeira impressão.




    Tentei me explicar, mas a recepção não foi boa. Já tinha tentado fazer contato por mensagem e não obtive resposta. Tentei chegar até ele por meio de nosso gerente de futebol, mas a resposta foi de que estava ocupado e pediu para eu voltar depois. Que situação! Mas não tinha outro jeito, era preciso insistir. Até que depois de muito esperar, ele me recebeu.




    Mal entrei na sala e já fui recebido com um puxão de orelha. Eu sequer tive tempo para trocar palavras amigáveis, sequer consegui sentir o tamanho do problema, e o Jorge Jesus disse que não esperava aquilo de um capitão, que aquilo não podia acontecer, que era algo inadmissível, que não importava a minha justificativa, que eu devia me precaver, que eu precisava dar o exemplo.




    — Não estás a entender o que é ser o capitão da equipa. Como é possível, no meu primeiro dia de trabalho, o capitão não está? Que exemplo estás a dar para os seus companheiros? Não estás a entender que capitão, para mim, é um segundo treinador? Quando eu não puder tomar uma decisão, quem vai tomar é você. Como que faz isso? Não interessa o que aconteceu, devia sair dois dias antes.




    Conforme eu tentava argumentar, ouvia palavras de repreensão. No que eu respirava para falar, ele já falava em cima. Foi quando me dei conta de que nada que fosse dito mudaria aquele cenário, e eu só conseguiria me redimir ao comprovar que estava apto para a minha função.




    Eu levei semanas para conquistar a confiança dele. Se eu tinha atrasado no primeiro dia, nos outros eu tentei ser o primeiro a chegar. Fui aquele que treinou ainda mais forte, que deu o exemplo, como se espera de um capitão. A situação melhorou gradativamente e o relacionamento passou a ser mais cordial com a proximidade dos jogos em meados de julho, mas ainda assim eu andava sobre brasa.




    Quatro meses depois, no entanto, em entrevista coletiva no início de novembro, o Mister, como ele gosta de ser chamado, me surpreendeu ao me apontar como um “capitão de mão cheia. Um dos maiores que tive.” O meu comprometimento havia gerado resultado, enfim.




    E é justamente isso que mostrarei a você nas muitas páginas que vêm pela frente. Aqui as palavras são necessárias para mostrar como você pode, assim como eu fiz em minha carreira, desenvolver atitudes que o tornem bem-sucedido em tudo o que faz na vida




    Querem algo mais universal do que lidar com um chefe que fica com um pé atrás seja qual for o motivo? Nesse episódio com o Mister Jesus, foi algo que estava fora do meu controle e eu precisei encarar e dar a volta por cima da situação.




    E foi assim que eu venci desde que saí de casa pela primeira vez para tentar a sorte no futebol. Por mais que a gente cuide dos detalhes para que nada saia errado, o inesperado nos coloca em situações em que é necessário ter coragem para tomar uma nova decisão, e isso inclui também saber a hora de mudar o caminho.




    Descobri, ainda muito jovem, que a distância entre o sonho e a possibilidade de torná-lo realidade era muito mais dura do que o imaginado. Por vezes, quando crianças, somos elogiados e recebemos destaque por nossos talentos, mas nos falta preparo para o peso que é transformar essas habilidades em algo que efetivamente traga resultados e seja requisitado pelo mundo profissional.




    Em meu universo, o mundo dos sonhos de vestir a camisa 10 é a realidade de poucas pessoas, e para fazer parte desse grupo seleto eu sempre precisei abrir mão de muita coisa. De início, por exemplo, do convívio familiar quando ainda nem tinha entrado na adolescência. O sonho de ter sucesso desafia nossa capacidade de superar medos e traumas no caminho para um eldorado que, para a maioria, leva à frustração quando não se está preparado.




    Estudos encomendados pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF) apontam que, dos 360 mil atletas de futebol registrados, apenas 25% são profissionais.2 A peneira é muito rígida, e ainda nos leva para uma realidade que está longe do Maracanã lotado que eu tenho o privilégio de vivenciar. Desses poucos que chegam ao profissionalismo, 55% recebem, em média, um salário-mínimo, enquanto 7% dos jogadores concentram 80% de toda remuneração de que se tem registro no Brasil.




    É uma trajetória que muitas vezes dura uma década até a decepção do fim da linha, ainda nas categorias de base. Costumo dizer que a vida profissional é um confronto constante entre o prazer e a dificuldade, mas é justamente esse desafio que vai dar a certeza de que você realmente quer chegar até o seu objetivo.




    Chega a ser óbvio falar que são pouquíssimos os que conquistam o sucesso tão sonhado como jogador de futebol – assim como na maioria das carreiras. Afinal, será que a sua realidade é diferente? O seu sonho profissional é menos difícil? A sua trajetória faz mais sentido e é mais controlável? Eu tenho certeza de que não. Para se ter ideia da realidade, um levantamento da consultoria IDados, feito em 2020, apontou que 40% dos brasileiros entre 22 e 25 anos que possuem diploma universitário ocupavam funções que sequer exigiam ensino superior.3 Não importa se você é médico, advogado, vendedor ou autônomo, se você está aqui, lendo este livro, é porque tem a certeza de que chegar ao topo é extremamente desafiador. Mas também sabe que é possível.




    Números do IBGE indicam que seis em cada dez empresas abertas no Brasil fecham em menos de cinco anos!4 Apenas uma a cada quatro tem durabilidade maior a dez anos. E todos esses números são de antes da pandemia de covid-19. Ou seja, a caminhada é árdua para todos. E quando tudo parece dar errado, você se vê numa bifurcação em que é preciso tomar uma decisão que dite o rumo de seus próximos anos.




    [image: ]Existe um dom natural 
que todos temos. Nossas escolhas vão dizer para onde iremos.[image: ]5




    O trecho da canção “Uma criança com seu olhar”, de Charlie Brown Jr., ajuda a definir bem o peso das nossas decisões no desenvolvimento de uma carreira. A banda santista fez parte da minha vida na adolescência, foi trilha sonora de boa parte dos meus momentos de certezas e de dúvidas, ainda na base do Santos, e algumas frases do Chorão serão pinceladas ao longo desta obra para nos fazer refletir em momentos importantes.




    Nestes vinte e cinco anos dedicados ao futebol, minha coragem sempre superou minhas dúvidas, e foi isso que me deu convicção para seguir em frente. Dizer não ao São Paulo, meu clube do coração, aos 11 anos, contrariou toda e qualquer lógica, mas eu tive coragem e maturidade para admitir que aquele ambiente que encontrei no meu primeiro teste não me traria nada melhor do que o que eu tinha no Comercial, clube no qual eu jogava em Ribeirão Preto, minha cidade natal.




    É importante saber diferenciar a zona de conforto de um ambiente confortável. A forma como eu fui recebido fez com que o meu bem-estar para desenvolver minhas aptidões fossem muito mais importantes do que a realização de vestir a camisa do meu ídolo Raí.




    Imagine conseguir aquele cargo que sempre desejou, mas a forma como tratam você não o deixa confortável, tira sua felicidade. Ou um emprego no qual você se sinta na obrigação de estar ali, sem prazer algum no dia a dia, mas que pode garantir uma promoção. Quanto tempo é saudável viver assim? Fugir da zona de conforto, mesmo com foco no crescimento rápido, nem sempre significa aceitar condições que estão longe do que lhe dá prazer ao executar o seu trabalho.




    Contudo, nenhuma situação é exatamente boa ou ruim, tudo depende de como a encaramos e de qual é o nosso momento de vida. Quando tomei a decisão de deixar o Santos, em 2004, aos 19 anos, dois dias depois de ser campeão da Copa América pela Seleção e conquistar o Mundial de Clubes, o Porto era o destino perfeito. Um clube campeão europeu, com brasileiros no elenco, em que idioma não seria problema... uma adaptação perfeita. A essa altura, o Werder Bremen, clube alemão, já tinha tentado minha contratação várias vezes, mas quem iria me convencer de que a Alemanha seria o melhor para mim?




    Foi necessário um técnico me surpreender de uma hora para a outra em Portugal, dizendo que mudaria o esquema de jogo e não contava mais comigo. Como assim? Até ali, tudo tinha dado certo. Subi para o profissional do Santos com 16 anos, fui campeão brasileiro com 17, convocado para Seleção com 18 e campeão da Copa América com 19. Como eu estava fora dos planos de uma hora para outra?




    [image: ]A vida me ensinou a 
nunca desistir.[image: ] 6




    Porém, foi essa situação que me fez chegar ao Werder Bremen, clube que me proporcionou alguns dos meus melhores momentos na carreira. Lembra-se do que falei da relação constante entre o prazer e a dificuldade? Serão poucos os momentos em uma trajetória profissional em que a satisfação por desempenhar sua função não virá acompanhada de uma situação de pressão ou até mesmo de uma mudança radical de rumo.




    Pense em uma demissão repentina por corte de gastos, ou em um projeto que não deu certo porque o mercado se movimentou de maneira contrária. A realidade nos escancara essa constante e forçada mudança de rumo e o profissionalismo não nos dá opção: é encarar ou encarar. O que precisamos decidir é: como vamos encarar?




    Em 2005, quando o técnico holandês Co Adriaanse me chamou para falar que não contava mais comigo, o caminho mais fácil seria retornar ao Brasil. De uma hora para outra, recebi a informação de que não estava mais nos planos do Porto por conta do esquema tático. A primeira temporada de relativo sucesso tinha se transformado em uma grande incógnita e o comandante deixou claro que nada que eu fizesse mudaria aquela decisão.




    Se eu não servia mais para o Porto, praticamente poderia escolher onde jogar entre os grandes times do Brasil. Tive propostas para voltar para o Santos, sondagem do São Paulo e tantas outras conversas. Era o mais prático a se fazer, mas não o melhor. Foi nesse momento que eu tive realmente a certeza de que queria mais. Queria triunfar na Europa!




    Não seria o desprezo de um técnico que não gosta de jogar com meias ofensivos que me faria desistir. A maneira como você absorve situações de alto impacto é o que vai determinar quem você será dali em diante. Certamente, cada episódio do Diego menino da Vila, sorridente, com aparelho nos dentes e espinhas no rosto, foi fundamental para moldar a liderança que pude exercer nos clubes pelos quais passei. É uma questão de escolha: fraquejar ou resistir. Na maioria das vezes, eu escolhi resistir.




    Quando resistir não foi a escolha, aprender se tornou natural. Em uma trajetória profissional, é importante ter a consciência de que, muitas vezes, a escolha não será a correta e isso influenciará nas decisões que você tomará no futuro. Não insistir na Juventus, da Itália, em 2010, foi determinante para que eu continuasse em busca dos meus sonhos no Flamengo uma década depois. Assim, vamos nos reinventando a cada nova decisão.




    Se tem uma coisa que não mudou desde o garoto que deixou Ribeirão Preto aos 11 anos é o fato de eu estar decidido a vencer. É um estado mental que me levou muito além do imaginado por mim na época, e também a atitude de sempre enfrentar as questões de peito aberto e cabeça erguida, mesmo durante as derrotas.




    Para isso, é necessário se reinventar muitas vezes, mergulhar nas experiências e entender que só o talento não basta. É preciso estar disposto a ir além. Nem sempre é fácil perceber onde está esse “algo a mais”. Identificar que a realização não dependia somente da minha capacidade de jogar futebol foi fundamental.




    Quem verdadeiramente somos vale mais do que os rótulos, as conquistas. Na verdade, quem somos é o que nos leva a elas. É por sermos quem somos que vamos em busca das realizações, e isso é fundamental em todas as carreiras. O caráter da pessoa é o que reflete na postura do jogador, do engenheiro, do empresário, do dentista... Ninguém educa um filho dizendo: “Me obedeça porque eu sou campeão do mundo, da Libertadores, do Brasileirão”, por exemplo, mas sim oferecendo suporte, amparo e bons exemplos.




    Por isso eu enfatizo que a base de apoio fora do ambiente profissional foi o ponto-chave nesse meu processo de amadurecimento. O suporte que sempre encontrei na minha família foi determinante para que cada conquista fosse celebrada com os pés no chão e para que cada decepção tivesse um peso suportável.




    Dos mais de 500 km no banco de trás do Palio, entre ida e volta para São Paulo, com expectativas e decepções do teste no meu clube do coração, até as horas de voo de Guayaquil ao Rio de Janeiro após a lesão mais grave da minha carreira, o apoio dos meus pais e o conforto da minha esposa e dos meus filhos foi fundamental para que eu tivesse convicção em meus passos. O trabalho em equipe começa em casa, e é imprescindível criar um ambiente assim para que haja desenvolvimento.




    Veja bem, enquanto eu ainda estava no gramado do estádio George Capwell, do Emelec, com o som do estalo do osso do tornozelo quebrado ecoando nos meus ouvidos, minha mente se conectava com o Rio de Janeiro. A preocupação estava na reação dos meus filhos e da minha esposa, sem saber da gravidade do que acontecia ali e diante da televisão. Acalmá-los, ainda no vestiário no Equador, foi o ponto de partida para depois sonharmos juntos.




    O pessoal impulsiona o profissional. A trajetória é o que valoriza o destino. E neste momento, convido você a refletir com o que eu desenvolvi e construí em vinte e cinco anos de uma carreira cheia de desafios, dúvidas, tomadas de decisão e realizações. Eu tenho certeza de que você poderá aproveitar essas lições e conseguirá aplicá-las em sua carreira para que sua jornada, assim como a minha, seja rumo ao topo! Vamos nessa?
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